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DIVERSOS N . m 

FÉRAS ÁS SOLTAS 
A revista clerical "A Sagra-

da Cprrêia", em um artigo d o 
padre Rohden , fazia grande a-
pologia da pena de morte pres-
crita na atual constituição d o 
país, dirigindo severa censura a 
certos católicos que baseados 
no "não matarás" do Decálogo 
achavam aquela pena contra os 
princípios do amor ao próxi-
mo. Aos espiritistas, fazia en-
tender s. revma. que nem si-
quer dava confiança. Porque 
ter-se-ia lembrado o clerical dos 
espiritistas, embóra com ares 
de despreso? É que s invetiva 
mais fórte e robusta vem sem-
pre do lado dos espiritistas, 
que são aqueles que com lógi-
ca e espirito verdadeiramente 

'cristão procuram esclarecer a 
questão. S. revma. procura en-
deosar a pena de morte adota-
da -pela constituição, não sabe-
mos bem ao cérto, si por amôr 
á ordem ou por se mostrar 
bastante simpático ao novo re-
gimen, o cer to é que, numa 
defeza tão fóra de propósito, é 
lícito duvidar-se o não haver 
intenções interesseiras em favor 
da corporacão a que pertence 
o pe. Rohden. E' verdade que 
s. revma. procura subsidio bí-
blico para reforçar a sua pre-
tensão, mas todo no Velho 
Testamento, nas chachinas im-
postas por Moisés ou por or-
dem do Senhor dos Exércitos. 
Textos velhos e carunchados, 
em nada concordantes com a 
lei de amôr e fraternidade im-
posta por Jesus, tornam-se apli-
cáveis desde que haja nisso con-
veniência, relegando para plano 
secundário ou particular o "não 
matarás" d o Decálogo e mais 
esta advertencia do Mestre: ' 'Pe-
dro, guarda a tua espada, por-
que quem matar pela espada, 
pela espada morrerá ' ' . O méto-
do de se eliminar o delinquen-
te, além de bárbaro, é um a-
testado da ignorancia dos pro-
cessos que regulam o mundo 
espiritual. Note-se, estes meios 
nem sempre são praticados sim-
ples e friamente para se livrar 
dc uma féra humana, porque 
se revestem, ás vezes, do re-
quinte de crueldade, procuran-
do humilhar as vítimas. 

N ã o ha muito tempo, o su-
plemento semanario "A Noi te 
Ilustrada" estampava extenso 
clichê, com chistoso comentá-
rio, do enforcamento de um 

P o r T. NOVELINO 

pobre mulato, ainda no verdor 
dos anos, por estrupo pratica-
d o nas filhas de um grande mi-
lionário dos Estados Unidos. A 
anunciação d a tragédia fez-se 
com toda a propaganda e o es-
tardalhaço de uma partida de 
box ou de uma corrida de 
touros. 

Era de ver-se a avidez e au-
cicdade de que estava possuído 
o povo, vindo de toda a par-
te, fazendo alguns longas cami-
nhadas a pé, por uma semana 
antes, instalando-se até em bar-
racas, para assistir o "soberbo" 
espetáculo. 

O infeliz mulato, de 17 ou 
18 anos (os norte-americanos 
votam odio á raça negra), su-
biu ao pátibulo aclamado deli-
rantemente pela populaça qüe 
enchia toda a praça, vomitan-
d o contra o desgraçado despre-
so e odio. 

Acredita a justiça dos ho-
mens libern r se de vez do des-
prcsivel indesejável. 

Puro engano. U m a podero-
sa entidade espiritual vai escla-
recer : "Arrogai-vos falsamente 
o direito, pela lei Divina, dc 
derramar o sangue humano. Er-
rais, e não sabeis que os espí-
ritos assim maltratados, vingar-
se-ão por sua vez de vós". É 
libertar uma féra revoltada que 
virá a agir á solta, porque de-
sempedida e oculta no invisí-
vel : "Vós o libertais do grarv 
de freio das suas paixões que 
o mandais trabalhar sem obs-
táculo, na vida de alem túmu-
lo, sob a infernal sugestão das 
suas paixões irritadas". "Cégos! 
CégosI Não sabeis o que fa-
zeis. Sois os vossos piores inimi-
gos, os verdadeiros aliados daque-
les que lutam contra Deus con-
tra nós e contra vós próprios". 

É paradoxal que as chama-
das nações civilisadas, nações 
que apregoam a liberdade ado-
tem esta pena {monstruosa. A 
cadeira elétrica nos Estados t i -
nidos, o enforcamento na In-
glaterra, a guilhotina na Fran-
ça, o machado na Alemanha, 
são os procèssos adotados pelos 
grandes países, países que se di-
zem cristãos. N ã o c de admi-
rar pois que os crimes brutais, 
os gangsters, os ladrões e as-
sassinos aumentam assustadora-
mente. A legislação dçs homens 
ainda padéce de grave defeito, 
orientada pelas noções d o ma-
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terialismo. Esta lei iníqua figu-
ra na constituição d o País. A-
cicditarnos que da !à esteja ape-
nas como espantalho, senão é 
retrogradar aos tempos de ig-
norancia e barbaria. 

A L L A N K A R D E D 
Silve. 3 de ou tubro de 1804! 
Neste dia altamente significa-

t ivo pira a humanidade e em 
particular para a família espíri-
ta, veio ao mundo o vulto in-
comparável do codificador d o 
Espiritismo. 

Símbolo profundamente ex-
pressivo da transformação mo-
ral duma época, eis Allan Kar-
dcc, o Méstre glorioso! Este 
nome, por si só, traduz todo 
u m programa de atividade re-
novadora da fé a indicar-nos o 
caminho luminoso para a mar-
cha d o progresso espiritual. 

Tendo por lêpta: Trabalho, 
solidariedade e tolerância, cons-
truiu um monumento impere-
civeí que atestará para sempre, 
a sua passagem edificante p o r 
este pequenino planeta. Neste 
edifleio altaneiro e a próra das 
intempéries, que tem por base 
a caridade c por colunas a fé 
e o amôr, as gerações futuras 
terão abrigo seçuro e paz du-
radoura, e á sua sombra aco-
lhedora e confortante os ho-
mens de bôa vonrade já se a-
gregam para cantar hosanas ao 
Creidor , por ter nos enviado 
u m mensageiro de sabedoria, 
em hora tão propícia. 

Milhões de almas espalhadas 
por todos os recantos do mun-
do, elevam para o alto, neste 
dia de saudosas recordações, um 
cântico de reconhecimento e a -
drniração àquele que foi na vi-
da, um atestado grandioso d o 
quanto pôde o amòr e o tra-
balho dedicados as nobres rea-
lizações. 

Segundo nos afirma Jesus, ha 
muitas moradas na ca»a de Deus. 
Mas, quer se encontre o excel-
so espírito do predestinado de 
Leão nas esplendorosas estancias 
siderais ou na imensa liberdade 
da crraticidade infinita, tá che-
gará o grito de gratidão dos 
corações bem formados, 

N i verdade, Deus jà lhe en-
tregou o premio a que fez jús 
e continua a cumula r lhe de 
dádivas pela grandiosidade da 
sua incomparável obra. Contu-
do, estou cèrto que na sua bon-
dosa amplitude dalma, terá lu-
gar para receber as saudações 
amorosas e fraternais, que deste 
mundo dc dôres c expiações 
lhe enviamos no dia da sua ru-
tilante e inesquecível efeméride. 

Q u e Deus permita na sua in-
finita bondade, que ele conti-
nue a nos orientar com o b o m 
senso que o caraterizava.è o que 
formulam01 nesta data de alta 
significação para a família espí-
rita e a humanidade )em geral. 

I
"Vtn eroutB 6 inexpuguavel. Pô-
clem agrilhoa-lo que rieou mais 
livre". Guerra Junqueiro 

Não creio que exista coisa 
mais triste e v e r g o n h o s a d o 
que um homem n ã o possui r 
coragem suficiente para pro-
clamar uma verdade, quando 
a justiça solicita o seu depoi-
mento . 

Pois é também, excessiva 
covardia e demasiada pusilani-
midadL' contemporizar com os 
preceitos an t iquados e desca-
b idos e transigir com a s des-
proposi tadas exigências que o 
dogmat i smo, aliado á socieda-
de, querem n o s impòr. 

Cr i s to comba tendo as errô-
neas tradições d o povo judeu 
e ap regoando ens inamen tos 
novos, nâo obs tan te a irrita-
ção da casta sacerdotal e ape-
zar d o s in teresses o fend idos 
da alta sociedade judaica, n o s 
ensinou, que, e s tando a ver-
dade em jógo , deve-se traçar 
limites a condescendência . E-
le perdòava a s o fensas q u e 
lhe eram dirigidas, m a s im-
punha-se q u a n d o a verdade 
era ameaçada. 

Sim, po rque tolerar e tran-
sigir quando a consciência è 
violentada e a razão se revolta, 
não é heroísmo, nem b o n d a -
de, nem virtude, pois que , 
nessas circumstancias, ser in-
dulgente ê revelar maleabilida-
de de caráter. 

Não p o s s o conceber q u e 
aja espíritas sem convicções . 
Pois si a fé e a certeza de-
vem caraterizar-nos: si a confi-
ança em Deus . q u e é nos so Pai, 
deve evidenciar-nos, p o r q u e 
temermos as perseguições, a s 
injustiças e as impos ições d o s 
que tentam embaraçar-nos o 
caminho para l u z ? 
. Digamos a verdade, peze e-
la sobre quem pezar. Essa é 
a disposição que deve nos a-
nimar. Enquan to essa atitude 
não fôr a característica d o s 
espiritas, "a luz permanecerá 
debaixo d o alqueire" e o q u e 
é d e Deus , con t inua con fun -
dindo-se com o q u e é d e 
Mamon. 

Longe de mini a idéia de 
que todos os adé tos d o Es-
piritismo são avaros das ver-
dades a eles reveladas. N ã o 
ignòro q u e mui tos já sofreram 
vexames morais e prejuízos 
materiais por lerem a santa 
ousadia de levantarem a vóz 
contra o conservador i smo dos 
medíocres q u e tenegam as ino-

vações e detes tam o progres-
so, c o m o se fossem morce-
g o s espavor idos da claridade. 
A essas almas, feitas de amôr 
e renúncia, eu venero, e todos 
o s meus pensamen tos b o n s 
vôam para elas. Mas , insur jo-
me contra e s ses tais, que , a-
pezar de crêrem q u e o Espi-
r i t ismo é uma verdade q u e 
está dest inada a regenerar o 
m u n d o e d e c o r r e r e m pressu-
r o s o s ás receitas médiunícas e 
a o s passes f luldicos, todas as 
vezes que sen tem uma dorzi-
nha de cabeça ou oulras in-
disposições orgânicas menos 
perigosas, não possuí rem a 
envergadura moral para pro-
clamar uma verdade, a inda 
m e s m o que as circumstancias 
estejam exigindo. 

H a tempos perguntei a um 
senhor que se diz espírita, 
p o r q u e motivo levava o s s e u s 
f i lhos á batizar, ao q u e ele 
respondeu-me: " E ' para evi-
tar que mais tarde, o s ou t ros 
venham a chamar lhes de pa-
gãos". . . 

Ocor re -me um exemplo mais 
apropr iado. Cer ta vez inda-
guei d u m amigo porque n ã o 
frequentava mais as ses sões 
e não mais s e interessava pe-
lo Espirit ismo, e obt ive a se-
guin te resposta : "E ' po rque o 
meu patrão atual é um carola 
fe r renho e se soube r que sou 
espírita, me bolará n o o lho 
da rua, sem a menor contem-
plação". Nâo sei c o m o p u d e 
conter-me sem dizer umas ver-
dades a esse jovem pusilâni-
me. C o n t u d o , veio-me a me-
moria a esbelta f igura de Joana 
Darc, q u e era u m a mocinha 
enfraquecida pelas refregas 
guerreiras, mas. nem m e s m ò 
den t re as rubras chamas du -
m a sinistra fogueira, n e g o u 
a veracidade de " s u a s vozes". 

O h ! Se s o m o s espíri tas, se-
j a m o s de fáto! Um crente co-
varde é um pa radoxo . Ou , di-
g a m o s melhor, é um falsário. 
A característica da fé è a inex-
pugnabil idade, e triste figura 
faz quem não p o s s ú e intrépi-
dez suficiente para dar teste-
m u n h o dos preceitos que per-
fila. 

Um crente d is t ingue-se pe-
lo entus iasmo c o m que' de-
lende a sua fé: P r o d a m ê m o » 
a nossa!.. . 

Vicente Richinho 
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A NOVA ERA 

O ESPIRITUALISMO 
— Chave de harmonia da vida humana 

Volto a afirmar, q u e o h o 
mem não se conhece a si mes-
mo nas s u a s tendencias e na 
vida de sociedade, razão por 
q u e não ania a si mesmo c o m 
o reciproco amõr d o próximo, 
nem tem amôr á humanidade . 

Para q u e o homem s e co-
nheça a st mesmo, é essen-
cial que conheça a arte da 
vida bela. E para conhecer a 
arte da vida bela, precisa o 
h o m e m d e interpretar o artis-
ta da vida bela de sua pró-
pria d iv indade—JESUS! 

Jesus é o Méslre. 
Só Ele nos dá nos conhe-

ce rmos a n ó s mesmos . 
Só Ele pôde nos salvar da 

desor ien taç lo em q u e vivemos. 
Só Ele sabe ensinar o arnòr 

í humanidade. 
Eis o motivo pelo qual com-

preendo o espiritualismo re-
novador, c o m o ciência incipi-
ente do h o m e m e da vida. 

O espiritualismo, pois , se-
g u n d o o s ens inamentos do 
Sábio de Nazarét, ú a chave 
de harmonia da vida humana . 

Nosce te iptvm:--sábio a -
for i smo I 

Capacite-se o homem ao co-
nhecimento de si própr io pe-
la ciência da origem de sua 
dôr e da finalidade d e seu 
amôr . 

Conheça- se o h o m e m no 
esplendor da Arte Divina, se-
g u n d o o Divino Artista d o 
m u n d o , Méstre da Sabedoria 
da Vida l/niversal, subl ime 
redentor da humanidade emer-
gida á tona da evolução para 
a Imortal idade! 

Só assim o problema da 
harmonia da vida humana te-
rá uma justa e satisfatória so-
lução". 

Destarte, acredito q u e o s 
sistemas sociais s ó podem ser 
apreciaveis na sua experien-
cia histórica, comple tando sua 
evolução pela espiritualisação 
das sociedades, n u m regimen 
d e democracia divina. C o n s e -
quentemente , creio q u e o s 
sistemas socia is—mesmo o s 
mais avançados, que, na prá-
tica politica, sem a experien-
cia histórica fracassam—liSó 
terão eficiência de evolução 
pacifica, sem que tenha o ho-
mem o conhec imento d e si 
mesmo, de acôrdo com o con-
ceito da vida na harmonia d o 
Universo, sem que tenha o 
homem pleno conhec imento 
da doutr ina d e Jesus. 

Portanto, penso q u e o co-
mun i smo , por exemplo, s ó é 
realizável pela consciência de 
humanidade, consciência essa 
de ciência d o homem conhe-
cendo-se a si mesmo e ao 
próximo espiritualmente, Isto 
é, s egundo a sabedoria do 
amôr. 

Terá o homem, para se re-
dimir da dôr, que se organi-
zar s egundo os planos de 
u m a vida bela. 

O s s i s temas sociais só têm 
experiencia se traduzem fiel-
mente a emoção coletiva, a 
vontade coletiva, a aspiração 
coletiva, como sistema de di-
reção da mentalidade de mi-
noria e m harmonia c o m a e-
motividade da maioifa até q u e 
pela instrução e educação da 
totalidade social s e estabeleça 
o plano de mental idade única, 

Lindolfo Barbosa Lima 

q u e é a realização da harmonia 
social. 

Impõe-se, por consequência , 
q u e a humanidade s e eduque 
espiri tualmente, para que pos-
sa penetrar, compreender e 
integrar-se n o mistério sagra-
d o d o segredo h u m a n o da vi-
da bela d o amôr . 

Creio no eomunismopain-
fismo—sistema social de har-
monia universal—de espiritua-
lidade d o h o m e m artista da 
Egualdade Social, c o m o duvi-
d o da realização hutnmio-his-
tórica pelo eomuniàmo-lerror. 

A doutrina d o Ideal Supre-
mo, sem a base da harmonia 
social plena, é deturpada na 
prálica, em fáce de circuns-
tancias d e atualidade mundial, 
a menos q u e já seja o mun-
d o a expressão verdadeira da 
espiritualização humana da 
doutrina d o Supremo Artista 
d o Amôr e da Pa2. 

Qua lquer doutrina imposta 
p t l o terror está sujeita á con-
dição de subversão da disci-
plina social da ordem de evo-
lução para a formação d o es-
pírito humano no espirito de 
solidariedade social, i u sp i r ad j 
pela arle d o amôr . (Claro é 
que é imprescindível a , aç3o 
de força, para operar uma or -
ganização de transformação 
social, mas essa açSo de lor-
ça deve ser de meio jurídico 
de imperativo coletivista, em-
bóra, de principio s o b a dire-
ção de uma cabeça pensan te , 
mas desde que essa cabeça 
pense para o bem c o m u m e 
não para a . exaltação própria, 
exal tando a opinião e a cons-
ciência coletivas na fôrma da 
disciplina solidaria de op in ião 
e d e consciência. Assim, con-
d e n o o assassinato firjal a 
título de salvação pública e 
qual titulo d e ação fecunda, 
q u a n d o o terror só deslróe, 
t an to assim q u e não atinge 
seu fim a própria revolução 
hi?tórica, se se baseia na eli-
minação d o homem.) 

É inútil forçar o fu tu ro pela 
medida d o terror. 

Sis temas sociais de evolu-
ção, impos tos pela força, pe-
lo m a n d o egoísta, exclusivis-
ta, único, de ação isolada da 
força da opinião coletivista da 
maioria, exterininam-se na lu-
ta de experiencia histórica, 
exterminam se á mingua d e 
inílueitcia decisiva da consci-

ência de ação d o espírito so-
cial. 

O caminho a ser segu ido é 
oulro e dis to já deve estar 
convencido o homem que tem 
nas mãos a direção política 
d o mundo , cu jo fracasso é e 
está iminente... 

O caminho a ser segu ido é 
o de, a par da implantação 
d e uma for te disciplina de or-
dem social coletivista, aplicar-
se á ciência social a doutrina 
d o Divino Artista. 

Es tudem-se as relações do 
homem na sua dôr com a se-
renidade de opinião d o Divi-
n o Enviado no seu a m ô r ! 

A arte d o passado é a arte 
da dôr, é a arte da t ragédia! 

A arte d o fu turo é a arte 
d o lirismo divino, è a arte di-
vina d o amôr , é a arle da 
inspiração da beleza e terna l 

A dôr cons t róe iro passado 
o alicerce d o presente, cons-
tróe lentamente. 

0 amôr cons t róe n o pre-
sente o alicerce d o futuro, 
cons t róe infinitamente. 

São duas correntes de arte 
creadora d a s quais foi, espi-
ritualmente, o m e s m o grande 
artista de Redenção o Cristo, 
o " U n g i d o d o Senhor" : ná 
primeira, c o m o creatura, isto 
é, so f rendo para amar; na se-
gunda , c o m o creador, a m a n d o 
para remir ! 

Jesus precisou de sofrer as 
dôres d o m u n d o , para pode r 
preparar o advento de seu 
Arnôr, po rque o s homens s ó 
podiam assimilar seu amôr pe-
la dôr . 

Pelas amarguras d o m u n d o , 
que experimentou, Jesus foi o 
artista da dôr , so f r endo divi-
namente . 

Pela felicidade da humani-
dade, que ens inou, Jesus foi 
0 artista da inspiração d o 
Amôr. 

É tempo de subst i tuir-se a 
dôr pelo arnôr na vida social; 
é o que deve tentar a huma-
nidade nas cons t ruções sociais. 

DÊS EHTEABIUS 
PO SEU FÍGADO 
Saci CalcmeJanos—E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 
fígado dave <l«rrtiTOir, diariamente, 

i- < • -i •• . . um Kl ró de htlU. S- n Ml» ii3o 
ç.m livremente, w nllmento» n3o júio 
« ipwWo» o apodrecem. Os | u e i i incham o 
1 tOtoBJu. Sobre« ca» u jirUlo de voutr«. 
Voei rontc-.no nUlli-lo e coiuo quo onvcneim-
t!u. Tmlo £• aranrp> e » rido 6 um martyriu. 

1 mu simples «»acoaçflo n i o locarCi a 
cítiin, Ntelo lin o»mo m frtmoMa l»illuta» 

'CAHTKRS porn o Fígado. para uma acçiiu 
«Mn. Fufem coner Irrromrnt« <=»je litro 
C p UiÍ9.> »ooííoeola-«» disposto para tal''», 
f.fit» causam danu»>; s5o tuavea e contado 
tJo mnra>illi>>sR» para taxt* n biíi» correr 
i lmnicnte. 1 Peça as ISIluInj CA RTF,US 
pura o Ficado. NSo accoito iojitagfioa 
1'reço 3*000. 

LABS. BÄÜL BJEITE-rio 
EM REVISTA 

Semeadelras 
de 1 ou 2 fileiras, com ou sem a~ 
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lho, algodão, ele. 

O maior estoque da praça e os 
melhores preços 

José Ribeiro Rocha 

Entre ai- informações que de 
todos os quadrantes brasileiros 
me tem vindo ás mãos; sobfe 
a existencia, denominação, en-
dereço c ação das sociedades 
espíritas do Brasil, recebi tam-
bém, com sumo prazer, a que 
rr.c foi enviada pelo nosso de-
dicado confrade sr. José Selles, 
de. Guaratinguetá, listado de S. 
Paulo. G Centro Espírita Amôr 
e Luz daquela boa cidade pau-
lista, núcleo de sã espiritualida-
de presidido com -dedica-, 
çao e elevada compreensão dos 
deveres cristãos por aquele ir-
mão, é um canteiro luminoso 
da Seara do Mestre, cm que as 
plantas carinhosamente cultiva-
das formam verdadeiro oásis 
nesta nossa querida Terra, su-
blime escola que frequentamos 
e onde vamos semeando ações 
e colhendo os frutos do nosso 
•passado. Ali, naquele recanto 
de paz, os irmãos trabalham 
com carinho cm pró! da difu-
são das luzes do Espiritismo, ao 
mesmo tempo que socorrem 
aos necessitados nas suas dôres 
físicas c morais, cultuando, des-
tarte, a Doutrina de Jesus, pro-
porcionando a todos os tesou-
ros que a Fe comporta. N o Al-

í ! Livrará 
d'A 
Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leitura agradável e ins-
trutiva. 

bergue N o t u r n o que aqueles 
confrades mantêm caridosamen-
te, são sempre hospedados con-
fortavelmente aqueles pobresi-
nhos que giram sem rumo, sem 
pão, sem conforto nem para o 
corpo nem para a alma, n o 
cumprimento de duras expia-
ções de seus tristes passados. 
Quan to beneficio, portanto, le-
vam os nossos irmãos de Gua-
ratinguetá aos pobres viajores 
do sofrimento, dando-lhes um 
pedaço de pão e o necessário 
repouso aos corpos fatigados, 
e5morecidos de andar... andar... 
andar... carregando chagas do-
loridas físicas e morais! Quan-
to bem fazem aqueles servido-
res de Jesus confor tando os a-
nimos abatidos, corações enfer-
mos, espíritos carregados de do-
lorosos pesadelos! Além disso, 
quanta luz derramam nas al-
mas sequiosas de verdade! 

Avante, irmãos de Guaratin-
guetá ! Q u e o vosso bom exem-
plo seja c o m o a semente caída 
em terra fértil. Que o incenti-
vo que nos dais sejâ c o m o de-
monstração perene da vossa 
sinceridade no culto das virtu-
des que o Espiritismo define e 
elegeu como norma a seguir-
m o s ! Q u e Deus vos ampare 
sempre para que possais man-
ter sempre aceso o fogo da 
vossa dedicação á Causa de Je-
sus. 

ODILON J. FERREIRA 

^ V e r d u r a s 
Na "GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, dc 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 



A NOVA ERA 

Medico 
E], Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Coasoltctic e Resiáencia: . 
Rus Maier Cfaudiano II. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

rUBLICAÇÂO SEMANAL 
Assinatura por 12 rnêses 12ÇOOO 

„ 6 „ 7SU00 
SECÇÃO LIVRE 

Pitçi : por lit)!: a $300 
Anúncios, editais, etc., preç03 

a comblnar-ee 
CorreflpònctMicin panwa Caixa 65 
A direção do jornal não ó soil-

datf.i, cm pari»1, com s aldeias 
expandidas por seus cola-

boradores 
Não fC devolvem originais, mes-
mo os que não. são publicados. 

Eis o m o d o d e comba te r u m res f r iado c o m m u m : 
T o m e 2 compr imidos d e 
Ins tan t ina assim q u e sentir -
os p r i m e i n » syrnp-
tomas e , se neces- *£>> 
sario, r ep i t a a dose v * 
2 o u 3 h o r a s depois. 

PHILCO 38-101 

Agente nes ta praça: Ang-elo Preaotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 
^ ' Pera o noto 
e modítuo carnet 
de 2 comprimidos 

Medico pala Faculdade do Me-
dicina do Rio de Janeiro 

O f M Í i l g B i B l i í B E R F E S Í l i S S S O S 
como o impaludismo, n gr ippe , etc., convém 
tonificar-se cem u m b o m reconsti tuinte. O 
T O N I C O B A Y E R é o " A z " dos tonicos. 
Emiquece o cangue e fortifica o organismo. 

BOM PAIA TODOS 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns i 

O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o I n f e r n o — A Gênes i s — O b r a s Pós- i 
l umas ene. a 7S 
O que é o Espir i t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Traba lho d o s Mor tos bch, 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. OS 
O Mendigo d o Presidio br. 5S [. 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. ü$ ene. S$ 
D o Calvario ao Infinito < br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 1 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júear (rm.) br. 5$ ene. 7$ li 

C o n d e J. \V. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P . d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene. 7 $ ; 

ELIAS SAUVAGE 
Mirela br, 4$ ene. 6$ !j 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 7 $ : 

O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 
DR, A. L O B O V1LLELA 

Palíngétíese (obra importantíssima) 
broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA í 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 
Espírito d a s Trevas br. 6$ ene. 8S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Dout r ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ j| 

Livraria d'Á Nova Era 
OBUAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. 6$ 
O Espir i t ismo br . 6$ ene. S$:i 

A L F O N S E B U É 
MagiK-tismo Curador br. 4S ene. 6S 
Magne t i smo e Hipno t i smo C u - - ;i 
rativo br . 6$ ene. SS 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Fuiieraes de S i n t a Sé br. 5$ ene. 7 $ ; 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Tú uulo br. 4$: 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catol ic ismo e 
d o Protes tant ismo br . 7$ ene. S$ 3 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is tandade 

br. 5$ ene. 7SI 
De Jesus para as Cr ianças 

br . 2$ ene. 4 $ 
M A N O E L ARÃO 

O Claus t ro (belisssímo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6 3 

PADRE M A R C H A L 
Espíri to Conso lador br. 6S ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ : 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER :: 

Parnaso de Além T ú m u l o ene. 7$ 
AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memor ias d o 
Padre Germano br. 6$ ene. 

R O M E U A. C A M A R G O 
O Protestant ismo e o Espiri-

t ismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita c o m o Fi-

losofia Teogon ica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre N o v o Prisma 

br. 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Medimiidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e o s Fe-
n ó m e n o s da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — F e n ó m e n o s t to momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d 'Arc Médium br . 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 3$ ene.* 4$ 
O Problema d o Sèr d o 

Dest ino e da D ô r br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br . ÚS ene. 8$ 
N o Invisível br. 8$ ene. 10S 
O Porque da Vida br . 4$ ene. 65 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br . 2S ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cris t ianismo e Espi r i t i smobr . 6 S e n c . 8 $ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3S 
O Espirit ismo na i n f anda cart- 3 $ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração d e Jesus 2$ 
A Caminho d o Abismo br . 45 ene. 6S 
Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br . 4$ ene. 6$ 

Prof . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidieo br. 3$ 
Catec ismo Espirita br. cd. l S c n t . 50$ 
Preces e Explanações br . cd . 1$ cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4 3 ene, 6$ 

VINÍCIUS 
5 F-iii To rno d o Meslre br. 5 $ ene. 7$ 

Nas P é g a d a s d o Mestre br. 6$ ene .8S 
PAUL BODIER 

A Gran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 
í D R A. A. MARTINS V E L H O 
;[ Espiri t ismo Con temporâneo 7$ 
;! Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espfr i tas br . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
j Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
| O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
ij O Desper ta r de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

j! Rosario de Coral br. 4S e n e 6$ 

j Dr, C A R L O S P. DE C A S T R O 
ij O Espir i t ismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli br, 6$ 

ALFRED ERNY 
• Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 
; Enearregain0-r,0J< de encomendar lodo e 

qualquer Itvro espirita nfio confiante dea-
ta lista — OH pedidos deverão vir acom-
panhados da importância «m choytip, vale 

; poftal ou registrado r. valôr c main o por-
\ te, (19000 j>or volume) endereçado» A 

A Nova Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 
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Campanha pró~rádio 
Sob a intuição desta fôlha, foi organisado ha tempos, uma 

Campanha, cuio objetivo essencial, constituía na aquisição de u m 
aparelho de rádio destinado casa de saúde Allan Kardcc. 

Ao nosso apêlo, dirigido a todas pessoas caridosas, existiu 
relativa e confortadora correspondência, Muitos, compreendendo 
o elevado alcance dc nosso empreendimento que visa beneficiar 
o espírito de nossos iemelhantes infelicitados pela demencia, en-
viaram-nos o seu auxilio. 

Semanalmente, temos publicado o nome dos nossos contr i -
buintes e uma quantia, assás significativa já foi, por nós, angariada. 

Todavia, continuamos a rogar ao espírito filantrópico de 
nosso povo, cuja cooperação á presente Campanha , torna-se im-
prescindível, para que, no menor prazo possível, possamos tor-
nar em realidade, c«a medida tão útil quão necessaria ao con-
for to e alivio espirituais do nossos desventurados irmãos. 

"Quem dá aos pobres, empresta a Deus" e quem auxilia 
aos anormais, merece a complacência e misericórdia Divinas. 

50$000 A seguir publioanios alguns, 
donativos reeehidos até esta data: 

A. J . Garcia 
Um amigo 
B. J . L. 
J . Ferreira 
J , Russo 
Tomaz Carvalho-
Um anónimo 

Franca loogooo 
" uoSooo 
" ÜoSooo 
" 2o$ooo 
" 2oSooo 

-Tanabí loSooo 
loSooo 

José S. do Almeida 
Sacramento 2oo$ooo 

Irmãos Bnghelli—Franca 21 $000 
Manoel de Faula "loSooo 
João B. Fitinaldi — 

Rio Claro 2o$ooo 
Arnold Ferreira de Melo 

Carretos I00S000 
Constantino Viviani 

Marília looSooo 
Emidio José da Silva 

Olímpia loo$ooo 
Casa Comercial "Higi-

no Caleiro" 2003000 
Agencia Chevrolet ÍOOSOOO 
Barbosa Ferreira & Cia.fl0ü$t)0U 
D. Isoldbia Parboaa 108000 
Rodolfo J . de Faula-Arari 208000 
Antonio Amaral, 1 lista d© 
São Tomáz de Aquino 43SOOO 

O SNR. Prefeito Municipal, dr . 
João Ribeiro Conrado, enviou á 
redação desta folha, unia circu-
lar, comunicando a transferencia 
para o fira do mês, da visita a 
esta cidade, do Interventor Fe-
deral em S. Paulo, dr. Ademar 
de Barros. 

A COMPANHIA Telefônica Bra-
sileira, presenteou-nos, com um 
número da ótima revista "Sino 
A/.UÍ", publ icado essa que traz 
variegado noticiário, apresentando 
uteis informações das atividadoí; 
daquela importante Einpreza elé-
trica. 

Gratos pela oferta. 
4-

RECEBEMOS ainda, ns seguin-
tes p«bü«içõoiJ: «O Malbo«, «Mo-
da e lio rd nd o» e «O Tico-Tico», 
editadas pela Empreza S/A do 
Mallio, na Capital Federal. Bas-
tante ilustradas -o com selim co-
laboração, essas revistas mere-
cem ser vistas "pôr todos leito-
res, amigos da bóa leitura. As 
crianças, noa moços 0 ás mulhe-
res, recomendamos rospetivhmen? 
te O «Tico-Tico-, -O Malho- e 
-Moda e Bordados 

Nossos agradecimentos. 
5 

COMEMORANDO ò cincocntena 
rio de suas atividades ciu todo o 
mundo, A Casa «Bayer», fez pu-
blicar interessante resenha nia-
tórica, que constituo uma perfei-
ta síntese dos produtos farma-
cêuticos até o presente,distribuí-
dos pelos seus conceituados labo-
ratórios científicos. 

Â gentileza da oférta, somos 
gratos, augurando st -Bayer», 
contínua prosperidade ^m seus 
«ovos empreendimentos. 

6 
O NOSSO presailo colaborador, 
poeta AstoJpira do Oliveira Fi-
lho, aqui residente, acaba de ser 
distinguido com. a honrosa Sn-
Ctttnbiinela do exmo. «r. dr. Ge-
túlio. Vargas, presldonto da Re-
publica, "para representar sna 
Excia. numa reunião religiosa a 
realizar-9e na residência do sr, 
Arlindo Teixeira, em dias desta 
semana. 

Uno 11° orgão" semanal espiritioo Num. m 
José de Albuquerque, nos moldes 
dos que se imprimem 'nos países 
da europa, conforme teve opor-
tunidade de observar em sua ul-
tima viagem. 

Tais cartazes sorão distribui-
dos em todo o tnrritorio nacio-
nal na primeira quinzena deste 
mês. 

T DE SETEMBRO 

José Züanazzi — Franca 
João Pinto Ribeiro 

Fernão Dias 10*000 
Julio Farina/.zo—Poti-

rs-ndaba 50*000 
Januario Galassi—Uber-

landia 50$000 
Primo Crosara—idem M)$000 
Felicinno A. Pa r i a -Franca 10?000 
Batista Bcrtoncini—Bor-

borema 205000 
Centro Espirita "Amòr 

e Caridade-Baurú 30$000 
Antonio J . Contins-Areos 108000 
Pedro Amar—Ipaussô 20S0Q0 
Julia Camargo Schimidt 

Araras—1 lista 35SOOO 
José Zeferino Gonçalves 

Talava 10$000 
Valério Seornaienchi 

Batatais 20$000 
Follcio Felizola -Franea 10&000 
Jerónimo Camilo 

Avanhandava 10$000 
Augusto Dora/.zi—idom 5$000 
Joílo B. Valadão—idem loSooo 
SebastiãoM.doVal—Idem 75Sooo 
Bui amigo—Franca 5 $000 
Uib anónimo—Dois 

Corregos - loSooo 

A LIVRARtA da Federação Es-
pírita Brasileira, ofereceu-nos, 
uni magnifico trabalho de ordem 
espiritual, intitulado «Sessões Prá-
ticas e Doutrinarias de Espiri-
tismo». 

O referido volume é de auto-
ria do nosso cohfrado Aurelio A. 
Valente e apresenta instrutivas 
informações sobre a doutrina es-
piritista, baseadas na orgaiiisa-
ção de grupos o Métodos de tra-
balho. 

Chamamos a atenção dos nos-
sos leitores para essa obra, da-
do o valor religioso quo encerra 
era suns 200 o tantas páginas. 

Q 
O CENTRO Espírita "Fé o Ca-
ridade" do Rio Claro, em assem-
bleia geral, realizada 110 dia 8 do 
setembro findo, elegeu a nova 

Diretoria para o ano de Í18, es-
tando assim constituída: 

Presidente, Jo*é Arantes dc 
Melo: vice, Leopoldo Caligaris; 
l.o secretario, João Campagnoni; 
2.0, Aurelio Gehovez; tesoureiro, 
Guálter Pinto. 

As terça« e quintas, haverá ses-
são e sábado, rtnnião para estu-
dos e propagação do Evangelho. 

Auguramos" á diretoria rocem-
ciei11, uma feliz oririituySo admi-
nistrativa lios dcstino.s máximos 
daquele conhecido Centro Espi-
ritista. 

A DIRETORIA do Centro Espt-
rita "Tomás de Aquino'' «omuni-
cou-nos a sun pósse para reger 
os destino« daquela entidade, d© 
938 a 39. 

Os novos membros diretivos 
íSo os seguintes i 

Francisco das Chagas Barros, 
presidente; Antonio Cornes de 
Barros, •vice-prcsidonte; Solero 
do Couto, tesoureiro; Vjçontè Rus-
so, bibliotecário; Durval Freire 
Cavalcante, l.o secretario; e O-
línipio Fernandes do Carvallio, 
2.0 secretario. 

-Nossas • felicitações o votos de 
completo êxito em a gestão de 
fl8 a 39. 

I O 
O ClRCüI.O Brasileiro de Edu-
cação Sexual acaba da editar dois 
belíssimos cartazes de propagan-
da, impressos em trlcrornfn, idea-
lisádos pelo seu presidente dr. 

> PHILCO 38-12C 

Recordando palavras 
de Jesus 

(Especial para «A NOvaEra» 
J. TEIXEIRA 

" E u sou o caminho , eu sou 
a v ida , eu sou a luz. Nin-
g u é m i r á ao pai a n ã o ser 
por mini". 

0 própr io J e s u s foi q u e m 
a f i rmou d e si inesmo, ás iriul-
t id5es quo p regava , q u a n d o ' 
d e s u a pe reg r inação por e s t e 
p lane ta , s e r ele, o un i camen-
t e ele, o caminho , a villa e 
a luz. 

Tal a f i rmando , disso ma i s , 
e t e r m i n a n t e m e n t e , q u e nin-
g u é m , sem q u a l q u e r dis t in-
ção iria ao pai—Deus, a n ã o 
s e r ' p o r ele, Jstó é, por seu 
i n t e r m é d i o . 

Assitn pois, a nós c r i s tãos 
d a c o m p a n h i a de Jesus , q u e 
a s p i r a m o s esUoi larmo-nos nos 
b r a ç o s d e nosso P{úceles t ia l , 
o que r e s t a ? 

T o m a r J e s u s por nos so ti-
n i « ) c a m i n h o á m o r a d a do 
nosso Pa i e terno , na e te rna 
mansão , onde te remos verda-
de i r a e e t e rna l vida e luz 
q u e j a m a i s se a p a g a r á coin 
os v e n t o s rijos des te p lane ta . 

E Vida que j a m a i s se ex-
t i ngu i r á por toda u m a e te r . 
n i d a d e ca lma e b e m a v e n t u -
r a d a n a s e té reas m o r a d a s de 
que tios fa lou Cristo J e sus . 

Pires do Rio, 20-9 38 

Leiam «O Tico-Tico» 

A idade dos três pés 
"Qual ú o animal qua atida pô-

la manhã corn q m t r o pés, ao me-
io dia com dois c a noite coin 
três"? Esse fui o enigma que a 
Esfinge era, iifsqjielns priscas ê-
ras, uma espécie de Lampofio mi-
tologico. "On tu «to deritins on 
eu te devoro", di?.ni. E assim ia 
liqüidando quantos inqtrutlentos 
lhe pnssuvam ao (jloance, «cm que 
a Policia do Faraó tomasse a me-
nor providência. 

Máíi chegou a fez do jovem E-
dlpo, que as*im respondo« â eua 
pérgula assassina: ~ " É o homem, 
puis se arrnstii no chão. quando 
ittíante, caminha «reto na idade 
adulta e duranto n velhice anda 
encostado a um páu". 

Esfinge, profundamente abatida 
com a der roía, fez o que devia: 
suicidou-sé. 

Folizmente, já passou a "idade 
dos três pés". Os velhos de 
hoje andam ereto3 e zombam dos 
bastõe*. Excettmm-se, é e.lnro, os 
qne ignoram que o segredo da 
veliúce naudavel ostá no uso eon-
tioundo <If» iodo orgânico, oncon-
trado na sua melhor fôrma nas 
gotas de lodalb, dos Labs. Rau! 
Leite. 

O nosso c o n f r a d e , s r . Ar-
nul fo Lima, ence r rou a s u a 
pa le s t r a , n a q u e l e d i a , pro-
n u n c i a d a uo " R o t a r y " local, 
com a s segu in tes cons idera-
çSes, q u e a c h a m o s opor tuno 
t r a n s c r e v e r em n o s s a s colu-
n a s : 

"Somos f i lhos de uni pa í s 
l ivre . E s s a v e n t u r a enche os 
nossos corações . Nós orgu-
lhamos do p a s s a d o de nossa 
pá t r i a , p o r q u e e le n ã o con-
t ém n e n h u m a in iqu idade . Nós 
o rgu lhamos do p r e s e n t e por-
que ele não s o f r e para le lo na 
his tor ia dos povos , das na-
ções. O progresso ver t ig ino-
so do Bras i l va i confer indo-
lhe no g lobo a rea l ização da 
sua g rand iosa missão, dent ro 
do século. E p o d e m o s nos 
orgu lha r paru o f u t u r o , por-
q u e s e n d o ine lu táve l o ríti-
mo da lei de causa e efei to, 
o k a r m a do Brasi l é harmo-
nioso e lúcido, nSo teui som-
bras . 

Não se contém no acervo 
d a s a t iv idades p a s s a d a s den-
te esp lend ido a g r e g a d o hu-
mano, q u e é a Níição, os de-
litos de conquis ta , nem as 
loucuras de cas tas , nem os 
litígios de raças ; 

As s u a s que re l a s in terna? , 
passage i ras como r u s g a s de 
namorados , n ã o poderão ja-
mais q u e b r a r a mister iosa a 
misade que u n e s e u s f i lhos, 
de Nor te a Sul, de Es te a 
Oesle . 

Antes , cons t i tuem e m b a t e s 
necessá r ios á exper iene ia da 
vida. 

A s s u a s ideologias de li-
berdade , tão m a n s a m e n t e her -
d a d a s dos an tepassados , ci-
m e n t a m - s e mis t e r io samen te 
a t r avés de um ún ico idioma 
fa lado, sem dialétos , n a vas -
t idão i m p r e s s i o n a n t e do seu 
terr i tor io. 

Aqui vai se e r g u e n d o a 
br i lhan te c iv i l i saçâo equa to -
r ia l q u e hm povo fo r t e e 
consciente e s t á real izando, 
ta lvez p r edes t i nado p a r a un ia 
g r a n d e missão no p lane ta . 
F lorecem á sombra d a s s u a s 
leis l iberais as indus t r ias , as 
ar tes , o comercio , .o direi to, e 
sob re tudo senhores , a tole-
rância q u e é índice de sabe-
doria . 

Nos p róx imos tempos , q u a n -
do a civi l isaçâo eu ropéã ru i r 
a o e m b a t o d a s in iquidades 
da gue r r a , sabe i companhei -
ros. q u e nos r incões do Br?i-
sit e s t a r á p l an t ada a semen-
te de u m a n o v a ordem de 
coisas. F lo re sce rá n e s t e pa ís 
os rcbcnl')> tia nova civilisa-
çâo, com poss ib i l idades a té 
agóra desconhec idas pelos 
h o m e n s e nem s iquer suspei-
t ada 'pelas ciências. E ' que a 
h u m a n i d a d e p l ane la r i a e s t á 
t r anspondo os l imites de u m a 
ê ra . Ü;n < ;clo d e v ida es tá 
se ent e r . , ü d õ p a r a o evento 
de nova» poss ib i l idades q u e 
vão cons t ru i r a fel ic idade dos 
espír i tos , na Ter ra . 

A lei de evolução , inelutá-
vel lios seus propós i tos , va i 
impr imindo á vida os impe-
ra t ivos d o p rogres so . E o Bra-

sil, pá t r ia de utna r a ç a q u e 
se e s t á o r g a n i s a n d o p a r a 
g r a n d e s des t inos , r e u n i r á n o 
seio d a s s u a s t e r ras os povos 
des i ludidos d e vá r i a s p a r t e s 
do globo. 

Aqui se a m a l g a m a r á pe lo 
s a n g u e e pe lo espír i to , s ob 
a paz do Evange lho do Cris-
to e ao a m p a r o de le i s in te -
l igentes e l ibera is , a n o v a 
h u m a n i d a d e feliz da Ter ra . 
E ' a reve lação já v a s t a m e n -
te obt ida. 

E nós, h o m e n s de on t em e 
h o m e n s de ho je , l ançados eo-
mo espír i tos a a t o r r e n t e d a 
vida e t e rna , submet idos ao 
rítiuio d a s r e inca rnações co-
m o e t apas t e r r e n a s , já t emos 
sem dúv ida a j u n t a d o ao edi-
fício do Brasil , o t i jolo d a s 
nossas a t iv idades . 

P o r q u e o a m a m o s t a n t o e 
q u e mis ter ioso p e n d o r n o s 
a t rá i pa ra a s coisas do s e u 
pas sado ? É que, ao carro do 
seu , progresso , da snu fe i tu -
ra , da sua independenc ia , d o 
seu esp lehdor p a s s a d o e a tua l , 
temos es tado l igados como 
h o m e n s á sua g leba . 

Oh, companhe i ros , bras i le i -
ros, f i lhos d o Brasil l ivre, 
m a n t e n h a m o s p a r a a nossa 
própr ia fe l ic idade e pa ra a 
dos h o m e n s de t o d a s as pá-
trias, o f a c h o da l i b e r d a d e 
obtido com a q u e l a i n d e p e n -
d e n c i a ! 

Que n ã o s e e n v a i d e ç a m de -
mas iado os nossos corações , 
por t a m a n h a v e n t u r a e q u e 
s a i b a m o s ap l i ca r a nossa so-
beran ia , un i camen te p a r a o 
even to do bein. 
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Brasi l iano Santana — * * 
W A L D E M A R A. C H A E R 

Encarregam-se: de registo de 
professores n o Dep. Nacional 
de Educação; d e registo de 
diplomas de médico, advoga-
do, engenheiro, dentista, con-
tador, farmacêutico e guarda-
livros; de registo e organisa-
ç3o d e esla tutos de socieda-
des ; de todo e qualquer tra-
balho nas Repartições Públi-
cas desta Capital; (ta inter-
pretaçüo de Leis e Decre tos 
d o Ens ino; da retirada d e 
certificados d e exames (Gina-
sio); de matrfeula n o s cu r sos 
de qualquer escola ou Facul-
dade; carteiras de identidade e 
prof i s s iona l naturalisações etc, 
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